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Perita em soletrar, 
garota brasiliense vai a 
semifinal de concurso 
Camila Vidal 

Tímida e estudiosa, Jéssica 
Santos Figueiredo, 13 anos, 
aluna do Centro de Ensino 
Fundamental n° 1 no Núcleo 
Bandeirante, está próxima de 
virar uma celebridade juvenil 
e, de quebra, ganhar R$ 100 
mil. Representante do Distrito 
Federal no quadro Soletrando 
do programa Caldeirão do Hu-
ck, da Rede Globo, ela garantiu 
a vaga para a semifinal, no sába-
do. A garota conta que hesitou 
em participar, mas, após se 
destacar entre os 50 colegas, 
mudou de opinião. O dinheiro 
será investido na educação da 
garota, que se chegar ao pri-
meiro lugar, ganhará também 
um computador. 

O colégio do Núcleo, mais 
conhecido como Sapão, foi o 
único representante do DF no 
projeto realizado pela emissora 
de televisão, junto com o Insti-
tuto Ayrton Senna. Na seletiva 
em Brasília, os alunos tiveram 
que soletrar, ao total, 98 pala-
vras da língua portuguesa. 

Para ser a escolhida, Jéssica 
teve de cancelar compromis-
sos e soletrar corretamente 
uma lista de 10 palavras. Ga-
rantiu assim a vaga no progra-
ma. Na semana passada, dis-
putou com um pernambucano 
e um maranhense e virou cele-
bridade na escola e no Núcleo 

Bandeirante. As palavras sia-
mês, admissão, regressão e 
atrasado garantiram a vaga de-
la na semi-final. 

Jéssica revela que Português 
não é sua matéria favorita. Cria-
tiva, ela gosta de Artes e Educa-
ção Física. A professora Valéria 
Cardoso é a responsável pelo 
treinamento da menina. Segun-
do ela, soletrar é urna tarefa fácil 
quando se conhece as regras. 

— Ensinei para a Jéssica que 
ela tem de pensar na palavra 
antes de soletrar. Duas vezes 
por semana recebe aulas parti-
culares em casa — disse a pro-
fessora. 

Entre os colegas de sala, a 
repercussão foi muito positi-
va. No seu primeira dia de aula 
após a exibição do programa, 
todos estavam curiosos e feli-
zes com a vitória da colega. 
Apesar do sucesso momentâ-
neo da aluna, a professora Va-
léria acredita que quem mais 
ganhou foi o colégio e o Núcleo 
Bandeirante. 

— A Jéssica não é a única 
presenteada com tudo isso. 
Nós, professores, alunos e co-
munidade da cidade, ganha-
mos mais força de vontade e 
auto-estima — disse a profes-
sora de Inglês e Português. 

Durante a exibição do qua-
dro, a mãe da estudante, Rosi-
nere Santos Figueiredo, não 
tirou um só minuto os olhos da  

esitei em 
participar, mas, após me 
destacar entre os 50 
colegas da escola, 
mudei de opinião 
Jéssica Santos Figueiredo, estudante 

televisão. A dona de casa, jun-
to com familiares, organizou 
uma torcida para assistir Jéssi-
ca soletrar, sem hesitar, todas 
as palavras. 

—A nossa torcida foi grande. 
Como mãe, a minha vontade é 
que ela consiga vencer para in- 
vestir nos estudos e em cursos 

de línguas. Jéssica é disciplina-
da, merece ganhar — disse a 
mãe coruja. 

Caso vença, Jéssica preten-
de investir o dinheiro na car-
reira profissional. A poupança. 
que será aberta, servirá par 
pagara faculdade de Psicolo 
que pretende cursar. 


